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Ar t i go 3.° Es te decreto entrará em v igor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bande i rantes , 25 de novembro de 1977. 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S 
Murillo Macedo, Secretário d a F a z e n d a 
Jorge Wilheim, Secretário de E c o n o m i a e P lane jamento 

Pub l i cado n a Secre tar ia do Governo, aos 25 de novembro de 1977. 
Maria Angelica Galiazzi, D i r e t o ra d a Divisão de Atos Oficiai ) 

D E C R E T O N.° 10.803, D E 25 D E N O V E M B R O D E 1977 

Dispõe sobre abertura de crédito suplementar na Universidade 
Estadual de Campinas 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , usando de suas atribuições legais, e 

Cons iderando a necessidade de reajustar os contratos de obras do 
Ins t i tu to de Matemática, 

Decreta: ' 

Ar t i go 1.° — F i c a aberto n a Univers idade Es tadua l de Camp inas , u m 
crédito de C r$ 10.000.000,00 (dez milhões de cruzeiros'; , sup lementar à dotação 
do seu orçamento v igente . 

Parágrafo único — A classificação d a despesa de que t r a t a o crédito 
cs» aberto observará a seguinte discriminação: 

DISCRIMINATIVO DA DESPESA POR S U B P R O G R A M A S 
A NÍVEL D E S U B E L E M E N T O 

Órgão: 21.57 — U N I V E R S I D A D E E S T A D U A L D E C A M P I N A S 

C A T E G O R I A S ECONÔMICAS 

T O T A L 

Subprogramas 

Código 1 E s p e c i f i c a ç ã o 
1 

T O T A L 

08.44.205 

4 .0 .0 .0 
4 .1 .0 .0 
4 .1 .1 .0 
4 .1 .1 .5 

D E S P E S A S D E C A P I T A L . . . 10.000.000 
10.000 000 
10.000.000 

10.000.000 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

10.000.000 

4 .0 .0 .0 
4 .1 .0 .0 
4 .1 .1 .0 
4 .1 .1 .5 

Obras Públicas , . . . 

10.000.000 
10.000 000 
10.000.000 

10.000.000 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

10.000.000 

4 .0 .0 .0 
4 .1 .0 .0 
4 .1 .1 .0 
4 .1 .1 .5 Comstrução de Edifícios Pú-

10.000.000 
10.000 000 
10.000.000 

10.000.000 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

10.000.000 

I T O T A L 

10.000.000 
10.000 000 
10.000.000 

10.000.000 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

10.000.000 

I T O T A L 10.000.000 10.000.000 I T O T A L 

D E M O N S T R A T I V O D A E S T R U T U R A F U N C I O N A L _ P R O G R A M Á T I C A , C L A S S I F I C A D A P O R C A T E G O R I A S ECONÔMICAS 

Órgão: 21.57 — U N I V E R S I D A D E E S T A D U A L D E C A M P I N A S 

C Ó 

F P 

08 

D I G 

S P 

O 

P/A 

E S P E C I F I C A Ç Ã O 

Categorias 

3.0.0 0 

Económicas 

1 
4.0 .0 .0 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10 000.000 

T O T A L 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

44 

Económicas 

1 
4.0 .0 .0 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10 000.000 

T O T A L 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

f 205 

Económicas 

1 
4.0 .0 .0 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10 000.000 

T O T A L 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 I 1 001 

Económicas 

1 
4.0 .0 .0 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10 000.000 

T O T A L 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

i " 

Económicas 

1 
4.0 .0 .0 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10 000.000 

T O T A L 

10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 
10.000.000 

t T O T A L 10.000.000 10.000.000 

Ar t i go 2.° — O valor do presente crédito será coberto com recursos 
de que t r a t a o Decreto n.° 10.799, de 25 de novembro dt 1977. 

A r t i g o 3.° — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 
Palácio dos Bande i rantes , 25 de novembro de 1977. 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S 
M u r i l l o Macedo , Secretário da Fazenda " 
Jorge' Wilheim, Secretário de E c o n o m i a e P lane jamento 

Pub l i cado n a Secre tar ia do Governo, aos 25 de novembro de 1977. 
M a r i a Ange l i ca Ga l i a z z i , D i r e t o r a d a Divisão de Atos Of ic ia is 

D E C R E T O N.o 10.804, D E 25 D E N O V E M B R O D E 1977 

Dec l a ra de ut i l idade pública, pa ra fins de desapropriação, bens imóveis situados 
no município de Paulínia — comarca de Camp inas , necessários à construção d a 
estrada SP-332, (Campinas Paulínia), trecho Conexão com a estrada P a u l i n i a l 

Rhod ias 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E SÃO 
P A U L O , usando de suas atribuições legais, e nos termos do art igo 34 inc iso 
X X I I I , d a Constituição do Estado, com a redação dada pela E m e n d a C o n s t i ­
tuc iona l n.o 2, de 30 de outubro de 1969, combinado com os artigos 2 o e 6 o 
d 0 S?,?!** 0" 1^ F e d e r a l n.o 3365, de 21 de junho de 1941, al terado pe la L e i 
n.o 2786, de 21 de ma io de 1956, 

D e c r e t a : 
^ v , v ; „ r f , g $ , ™ — F 1 0 3 1 * 1 declarados de ut i l idade pública, pa ra serem desa­
propr iados pelo D E R — Depar tamento de Estradas de Rodagem do Estado de 
*>ao r a u i o , Por v i a amigável ou jud i c i a l os bens imóveis caracter izados n a p l a n t a 
cadas t ra l n o P A T 26.286 necessários à construção da estrada SP-332 ( C a m p i ­
nas — paulínia), trecho Conexão com a estrada Paulínia-Rhodia, conforme p r o ­
jeto aprovado em 19-6-74, às fls. 110 dos Autos 143 955|72, a saber : 

F a i x a n.° 1 — que consta pertencer a Car los Paz ze t i : começa n o 
Pon to A jun t o à cerca de SP-332, segue por esta cerca n a distância de 198,00 m , 
conf rontando com a estrada estadual até o ponto B d a i deflete à d i re i ta e segue 
n u m a distância de 159,00 m até o ponto C, confrontando com D i r s o n M o r e t t i 
daí deflete à d i re i ta seguindo até o ponto D n u m a distância de 293,50 m c o n ­
f rontando com a estrada m u n i c i p a l da i deflete à d i re i ta n u m a distância de 
19,00 m até o ponto E , confrontando com o próprio; daí reflete à d i re i ta n u m a 
distância de 93,00 m até o ponto G confrontando com o próprio; daí segue 
n u m a distância de 378,00 m até o ponto A confrontando com o próprio, d e l i m i ­
tando n u m a área de 16.782,10 m2. v 

F a i x a n.° 2 — que consta pertencer a D i r s o n M o r e t t i : começa no 
ponto J , junto à cerca de SP-332, segue por esta cerca n a distância de 154,00 m 
até ò ponto H , conf rontando com a estrada es tadua l ; daí deflete à d i re i ta , n u m a 
distância de 26 m até o ponto I con f rontando com a estrada m u n i c i p a l ; daí 
deflete à d i r e i t a n u m a distância de 159,00 m até o ponto J confrontando com 
Car los Paze t t i , de l imi tando a área de 2.019,30 m2. 

F a i x a n.° 3 — que consta pertencer a D U P O N T do B r a s i l S|A — 
Indústrias Químicas: começa no ponto A jun t o à cerca d a estrada m u n i c i p a l , 
segue por esta cerca n a distância de 38,00 m, conf rontando com a estrada m u n i ­
c i pa l até o ponto B , daí deflete à d i re i ta n a distância de 38,50 m, até o ponto 
C confrontando com o próprio; daí deflete à esquerda n a distância de 143,00 m 
até o ponto D , confrontando com o próprio; daí deflete à d i re i ta n a distância de 
105,00 m até o ponto E confrontando com a estrada m u n i c i p a l ; daí deflete à 
d i r e i t a n u m a distância de 369,50 m até o ponto F conf rontando com o próprio; 
daí deflete à d i r e i t a seguindo n u m a distância de 188,50 m até o ponto A c o n ­
f rontando com a estrada mun i c i pa l , de l imi tando u m a área de 7.609,50 m2. 

F a i x a n.° 4 — que consta pertencer a D U P O N T do B r a s i l S)A — 
Indústrias Químicas (área remanescente ) : começa no ponto B jun to à cerca da 
estrada mun i c i pa l , segue n u m a distância de 148.00 m , até o ponto D con f ron tan­
do com a estrada m u n i c i p a l ; da i deflete à d i r e i t a n u m a distância de 143,00 m 
até o ponto C confrontando com o R a m o I da Conexão; daí deflete à d i re i ta e 
segue n u m a distância de 38,50 m até o ponto B conf rontando com o R a m o 1 
de l im i tando u m a área de 2.892,00 m2. 

F a i x a n.° 5 — que consta pertencer a Dora l i ce Ma lavazze : começa 
n o ponto G junto à cerca da SP-332, segue n u m a distância de 140,00 m até c 
ponto H , confrontando com a Es t rada E s t a d u a l ; daí deflete à d i r e i t a n u m a dis­
tância de 30,00 m até o ponto I confrontando com José Fe r r o ; daí deflete à 
d i r e i t a n u m a distância de 48,50, até o ponto J confrontando com o próprio; dai 
deflete à d i re i ta n u m a distância de 86,50 m . até o ponto L confrontando com 
a estrada m u n i c i p a l ; daí deflete à d i re i ta n u m a distância de 19,50 m . até c 
ponto G confrontando com a estrada mun i c i pa l , de l im i tando a área de 4.192,8C 
m2. 

F a i x a n.° 6 — que consta pertencer a Dora l i ce Ma lavazze (área re ­
manescente) : começa no ponto I é segue n u m a distância de 18,50 m . até o ponte 
M confrontando com José Fe r ro ; daí deflete à d i r e i t a n u m a distância de 44.5C 
m . até o ponto J confrontando com a estrada m u n i c i p a l ; daí deflete à dire i ta 
n u m a distância de 48,50 m. até o ponto I, confrontando com o próprio, de l im i -
tando a área de 412,20 m2. 

F a i x a n.° 7 — que consta pertencer a José F e r r o : começa no ponto E 
jun t o à SP-332, segue n u m a distância de 137,50m até o ponto F confrontando com 
a estrada es tadual ; daí deflete à d i re i ta n u m a distância de 147,00m até o ponto G 
con f rontando com o próprio; daí deflete à d i r e i t a n u m a distância de 30,00m. até 
o ponto E confrontando com Dora l i ce Malavazze , de l im i tando a área de 2.095,00m2. 

F a i x a n.° 8 — que consta pertencer à Pre f e i tura M u n i c i p a l de Paulínia: 
começa no ponto C junto à cerca d a SP-332, segue n u m a distância de 165,00m, 
até o ponto B confrontando com a estrada es tadua l ; daí deflete à esquerda n u m a 
distância de 35,00m. até o ponto A confrontando com D i r s o n M o r e t t i ; daí deflete à 
esquerda n u m a distância de 194,50m. até o ponto C confrontando com a própria, 
de l im i tando a área de 2.446,70m2. 

F a i x a n.° 9 — que consta pertencer a D i r s o n .More t t i ; começa no ponto 
C j un to à cerca d a SP-332, segue u m a distância de 181,50m até o ponto B , c o n ­
f ron tando com a estrada es tadua l ; daí deflete à esquerda n u m a distância de 
305,00m, até o ponto A confrontando com a estrada m u n i c i p a l ; daí deflete à es ­
querda n u m a distância de 17,50m. até o ponto G . confrontando com o próprio: d a i 
deflete à esquerda n u m a distância de 109,00m. até o ponto F confrontando com a , 
P r e f e i tu ra M u n i c i p a l de Paulínia; d a i deflete à d i re i ta n u m a distância de 82,50m. 

até o ponto E confrontando com o próprio e segue n u m a distância de 170,00m. até 
o ponto D confrontando com o próprio; daí deflete à esquerda, n u m a distância de 
35.0Gm. até o ponto C confrontando com a Pre f e i tu ra M u n i c i p a l de Paulínia, d e l i ­
m i tando a área de 15.008,20m2. 

F a i x a n.° 10 — que consta pertencer a D i r son M o r e t t i (área remanes­
cente) , começa no ponto D junto ao R a m o G , n u m a distância de 170 00m. con f r on ­
tando com o R a m o G ; da i deflete à d i re i ta n u m a distância de 82,50m. até o ponto 
F confrontando com o R a m o G ; daí deflete à esquerda, n u m a distância de 253,0Om. 
até o ponto D , confrontando com a Pre f e i tu ra M u n i c i p a l de Paulínia, de l im i tando 
area de 3.760m2. ' 

F a i x a n.° 11 — que consta pertencer a Dora l ice Ma lavaz z e : começa n o 
ponto A junto a cerca d a estrada m u n i c i p a l n u m a distância de 107,50m. até o ponto 
B confrontando com o próprio; seguindo n u m a distância de 70,00m. até o ponto C 
conf rontando com o próprio; da i deflete à esquerda n u m a distância de I36,50m. até 
o ponto D confrontando com o próprio; daí defiete à d i re i ta n u m a distância de 
37,50m. até o ponto E confrontando com José Fe r r o ; daí deflete à d i r e i t a n u m a 
distância de 161,50m. até o ponto F confrontando com a estrada es tadual ; daí 
deflete à d i re i ta n u m a distância de 222,00m. até o ponto A confrontando com a 
estrada mu n i c i pa l , de l im i tando a área de 12.254,70m2. 

F a i x a n.° 12 — que consta pertencer a José F e r r o : começa no ponto D 
jun to à cerca d a SP-332 n u m a distância de 153,00m. até o ponto C, conf rontando 
com a estrada es tadua l ; daí deflete à esquerda n u m a distância de 18,50m. até o 
ponto B , confrontando com Bar to lo Fe r ro ; da i deflete à esquerda n u m a distância 
de 147,00m. até o ponto A conf rontando com o próprio; daí deflete à esquerda 
n u m a distância de 37,50m. até o ponto D confrontando com Dora l i ce Malavazze , 
de l im i tando â área de 4.162,50m2. 

F a i x a n.° 13 — que consta pertencer a Bar to lo F e r r o : começa no ponto 
C jun to à cerca da SP-332. n u m a distância de 102.00m. até o ponto B con f ron tando 
com a estrada es tadua l ; daí deflete à esquerda n u m a distância de 102,00m. até o 
ponto A confrontando com o próprio; da i deflete à esquerda n u m a distância de 
18,50m até o ponto C confrontando com José Fe r ro ; de l imi tando a área de .-
1.030,00tn2. 

A r t i g o 2.° — F i c a a expropr iante autor i zada a invocar o caráter de 
urgência no processo jud i c i a l de desapropriação para os f ins do disposto no art igo 
15 do Decreto-Lei.n.° 3.365, de 21 de j u n h o de 1941, a l terado pe la L e i n.° 2.786, de 
21 de maio de 1956. 

A r t i g o 3.° — As despesas com execução do presente decreto correrão 
por verba própria do Depar tamento de Est radas de Rodagem. 

A r t i g o 4.° — Este decreto entrará em vigor n a da ta de sua publicação. 

Palácio dos Bande i rantes , 25 de novembro de 1977. 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S 
Thomaz Pompeu Borees Magalhães, Secretário dos Transnortes 

Pub l i cado n a Secre tar ia -do Governo, aos 25 de novembro âe 1977 
M a r i a Angélica Ga l i a z z i , D i r e t o ra da Divisão de Atos Of ic ia is 

D E C R E T O N . " 10.805, D E 25 D E N O V E M B R O D E 1977 

Dispõe sobre retificação de revisão de proventos 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S . G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , no uso de suas atribuições legais. 

Decreta: 

Ar t i go 1.° — Os proventos percebidos por Ann*ba l Paccie i lo com base 
em cargo de Artífice, referência 22, passam a ser calculados por força do artigo 32 
do Decreto- le i Comp lementa r n.° 11, de 2 de março de 1970. com base em cargo de 
Sapate iro , referência 10. 

A r t i g o 2,° — Ap l i cam-se , no que couber, ao inat ivo a que se refere o a r ­
t i go anter ior , o disposto no Decreto- le i Complementar n.° 11, de 2 de março de 
1970. c o m modificações posteriores. 

A r t i g o 3.° — P a r a o ina t i vo de que t ra ta este decreto, o prazo referido 
n o § 2.° do art igo 32 do Decre to- le i Comp l ementa r n.° 11, de 2 de ma.ço de 1970, 
será de 15 (quinze) d ias, a par t i r da da ta da publicação deste decrete. 

Ar t i go 4.° — A despesa com a execução deste decreto correrá à conta 
das dotações próprias do orçamento-programa do Es tado . 

Ar t i go 5.° — Este decreto entrará em vigor na d a t a de sua pub l i c a ­
ção, retroagindo seus efeitos a 1.° de março de 1970. 

Palácio dos Bande i rantes , 25 de novembro de 1977 . 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S 

Adhémar de Bar ros F i l ho , secretário da A< i r " i " ; trarão 
Pub l i cado n a Secre tar ia do Governo, aos 25 de nove^tb"* «<> 1P"7 

M a r i a Angélica Ga l i a z z i , D i r e t o ra da Divisão d t Atos O f ca i s 

D E C R E T O N.° 10.806, DE 25 DE N O V E M B R O DE 1977 

Cria posto de atendimento na Secretaria de Relações do Trabalho 

P A U L O E G Y D I O M A R T I N S , G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E S A O 
P A U L O , no uso de suas atribuições legais, e com fundamento no art igo 89 da L e i 
n.» 9.717, de 30 de Janeiro de 1977. 

Decreta: 

Ar t i go 1.° — F i c a cr iado, em nível de Setor Técnico, subordinado ao res­
pectivo Serviço Reg iona l de Relações do Traba lho , do Departamento de At iv idades 
Reg iona is , d a Secre tar ia de Relações do T raba lho , o Posto de A tend imento : 

I — de P i r a j u , subord inado ao Serviço Reg iona l de Relações do T r a -
valho de Marília. 

A r t ; g o 2.o — As atribuições do Posto de Atendimento , o r a criado, bem 
como as competências de seus dir igentes, são aquelas estabelecidas respect ivamente 


